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RESUMO

Com o objetivo de avaliar os efeitos de três temperaturas so-
bre a fase não parasitária de Amblyomma cajennense, larvas,
ninfas, adultos e ovos foram mantidos em temperaturas cons-
tantes de 18, 27 e 32 ± 1°C, umidade relativa  de 80 ± 10% e
escotofase. Não houve desenvolvimento embrionário na tem-
peratura de 32°C, enquanto que a 18 e 27°C o percentual de
eclosão foi de apenas 3,0 e 54,6%, respectivamente. Após as
infestações com larvas nos coelhos e as mudas de larvas e

ninfas obtidas nas três temperaturas, ninfas e adultos foram
transferidos para coelhos e eqüinos, respectivamente. O ciclo
de vida do carrapato sofreu variações em função da tempera-
tura de manutenção dos instares, onde na temperatura de 18°C
houve prolongamento de todos os períodos da fase não para-
sitária de larvas, ninfas e fêmeas, quando comparados às de
27 e 32°C (p<0,05). Na temperatura de 32°C para o período
de pré-ecdise e o período total de muda foram registrados
valores menores (p<0,05) que na de 27°C. O percentual de
ecdise só foi diferente (p<0,05) entre os adultos mantidos nas
temperaturas de 27 e 32°C, sendo a primeira a que apresentou
valores superiores. As fêmeas mantidas a 27 e 32°C não apre-
sentaram diferenças (p>0,05) no período de pré-postura, en-
quanto que para o período de postura mostraram diferença
(p<0,05) para as três temperaturas. O índice de eficiência
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reprodutiva na temperatura de 32°C, foi inferior (p<0,05) à
metade do valor observado nas temperaturas de 18 e 27°C. O
coeficiente de correlação (r) entre o peso da fêmea e o da sua
postura foi de 0,34 ; 0,57 e 0,70 nas temperaturas de 32, 27 e
18°C respectivamente. Os períodos de incubação e de eclosão
foram prolongados na temperatura de 18°C (p<0,05) quando
comparados com a de 27°C. Comparando-se as temperaturas
de 18 e 32°C observou-se ser a primeira menos prejudicial
que a segunda, inclusive podendo ser útil para estrategica-
mente retardar algumas fases do ciclo de A. cajennense. É
confirmado que 27°C é a temperatura de conforto para ma-
nutenção de colônias de A. cajennense no laboratório.

PALAVRAS-CHAVE: Ixodidae, Amblyomma cajennense,
temperatura, fase não parasitária.

INTRODUÇÃO

Diversos autores são unânimes em concluir que a tempe-
ratura tem influência direta sobre a bioecologia das espécies
de carrapatos. De um modo geral, temperaturas superiores
não letais encurtam as fases não parasitárias e temperaturas
inferiores não letais prolongam estas fases (HEATH, 1979,
1981; KOCK; TUCK, 1986; HOUSSEIN; MUSTAFA, 1987;
SHOURA, 1987; HAGRAS; KHALIL, 1988; DAVEY;
COOKSEY, 1989). Entretanto, características intrínsecas de
cada espécie conferem determinados graus de adaptação a
diferentes condições ecológicas, resultando em faixas térmi-
cas distintas para a ocorrência das diversas etapas do seu ci-
clo biológico.

Dados sobre a distribuição geográfica (ROBINSON,
1926), hospedeiros (ROHR, 1909; ARAGÃO, 1936; SAN-
TOS et al., 1985; LINARDI et al., 1987) e importância de
Amblyomma cajennense (TRAVASSOS; VALLEJO-FREIRE,
1944; MASSARD, 1984; LEMOS et al., 1997 a,b;
FIGUEIREDO et al., 1999) estão registrados na literatura.

Rohr (1909), parece ter sido um dos primeiros pesquisa-
dores a estudar a influência da temperatura na biologia desta
espécie de carrapato no Brasil. Porém, a influência de fatores
abióticos sobre as características biológicas intrínsecas das
populações de A. cajennense, adaptadas a região neotropical,
começaram a ser desvendadas no início da década de noven-
ta por pesquisadores da Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro, principalmente no que concerne a temperatura
(DAEMON; ISHIZUKA, 1992, 1995; PRATA, 1998) e umi-
dade relativa (SILVA, et al. 2000). Com relação a temperatu-
ra,  Daemon & Ishizuka (1992, 1995) fizeram observações
sobre a fase de vida livre de larvas e ninfas ingurgitadas
mantidas em três temperaturas utilizando ínstares não
ingurgitados procedentes da temperatura de 27 ± 1°C, ali-
mentados em coelhos em temperatura ambiente. Já Prata
(1998) analisou o efeito de diferentes temperaturas sobre os
processos de postura, eclosão e mortalidade de larvas, partin-
do de fêmeas não ingurgitadas mantidas a 27 ± 1 °C e poste-
riormente alimentadas em eqüinos em temperatura ambiente.
Em todos estes artigos as colônias de onde foram obtidos os

exemplares para os experimentos eram mantidas a 27°C e 80
± 10% de umidade relativa, condições ideais para o desenvol-
vimento do ciclo biológico das populações de A. cajennense
originárias da região fisiográfica denominada Baixada
Fluminense do Estado do Rio de Janeiro.  Dados sobre a fase
de vida livre de ixodídeos relacionados com diferentes tem-
peraturas influenciando a manutenção constante de colônias
de carrapatos, existem somente para uma população de
Rhipicephalus sanguineus originária da mesma região
(BELLATO; DAEMON, 1997a).

A importância de um conhecimento adequado sobre a in-
fluência da temperatura  nas diversas fases do ciclo biológico
dos ixodídeos poderá ser exemplificada pela utilização de fai-
xas térmicas na formulação de estratégias de controle (De La
VEGA et al., 1993) ou ainda, no caso de Travassos e Vallejo-
Freire (1944) que utilizaram-se da temperatura para melhor
administrar as colônias de A. cajennense, acelerando ou alon-
gando o ciclo desta espécie de carrapato para facilitar a fabri-
cação da vacina contra a Febre Maculosa. Adicionalmente,
estes conhecimentos podem também permitir a formulação
de modelos matemáticos, utilizados na execução de progra-
mas de controle. O presente trabalho teve o propósito de ava-
liar o efeito de três temperaturas constantes sobre a fase de
vida livre de ninfas e fêmeas de A. cajennense cujas etapas
ingurgitadas e não ingurgitadas precedentes foram mantidas
nas mesmas temperaturas em que foram mantidas as fases
ingurgitadas estudadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Ixodologia
da Estação para Pesquisas Parasitológicas W. O. Neitz
(EPPWON), do Departamento de Parasitologia Animal, Ins-
tituto de Veterinária, Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ).

Foram utilizados como hospedeiros para as fases de larva
e ninfa coelhos da espécie Oryctolagus cuniculus (L., 1758),
mestiços Califórnia x Nova Zelândia com idade entre 60 e 90
dias, de ambos os sexos, com peso inicial entre 1,5 e 2,1 Kg,
sem contato prévio com carrapatos e produtos acaricidas, pro-
venientes do Setor de Cunicultura do Instituto de Zootecnia
da UFRRJ.  Os coelhos foram mantidos durante o período
experimental em gaiolas individuais, em condições ambientais,
onde receberam ração comercial e água. Para realização da
fase parasitária de adultos de A. cajennense foram utilizados
como hospedeiros eqüinos (Equus cabalus L., 1758), prove-
nientes do Setor de Apreensão da UFRRJ, sem contato recen-
te com carrapaticidas, porém com prévia exposição a carra-
patos. Os animais foram mantidos durante a fase experimen-
tal em baias individuais, em condições ambientais, onde re-
ceberam capim picado e água.

Fêmeas ingurgitadas de A. cajennense com peso médio de
794,07 ± 175,9 mg foram coletadas de eqüinos naturalmente
infestados e sem contato recente com carrapaticidas, no Mu-
nicípio de Seropédica (Lat.: 22° 45' S; Long.: 43° 41' W; Alt.:
33m), Estado do Rio de Janeiro, Brasil.  Estas foram trans-
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portadas ao laboratório, limpas, pesadas, identificadas, acon-
dicionadas em placas de Petri por fixação em posição dorsal
com auxílio da fita adesiva e mantidas sob condições contro-
ladas em câmara climatizada (27 ± 1oC, 80 ± 10% UR e
escotofase), para a realização da postura (PRATA, 1998).

A postura foi acompanhada e os ovos de cada fêmea
coletados de três em três dias após o início da postura, reuni-
dos, misturados e acondicionados em grupos de 100 mg em
seringas plásticas descartáveis com capacidade de 5ml, pre-
viamente preparadas e identificadas. Estes ovos foram incu-
bados nas mesmas condições controladas descritas para as
fêmeas ingurgitadas.  Foi feita a verificação contínua dos ovos,
até a eclosão total das larvas.

Um grupo de 18 coelhos foi infestado através da técnica
do saco de pano aderido à base das orelhas (NEITZ et al.,
1971). Cada coelho recebeu uma dose infestante de larvas,
com aproximadamente 3280 larvas equivalentes a eclosão total
de 200mg de ovos (PRATA; DAEMON, 1997), com 15 a 25
dias de idade.  Foi feita a coleta diária das larvas ingurgitadas
que se desprenderam após a fase parasitária.  No laboratório
estas larvas foram limpas, pesadas, misturadas e acondicio-
nadas em vidros com capacidade para 2,5 ml, contendo dez
larvas cada, fechados com tampa de algodão. Também foram
colocadas larvas em seringas plásticas de 10 ml para a conti-
nuação do ciclo em cada temperatura.

A partir das larvas coletadas, todo o desenvolvimento da
fase não parasitária foi realizado separadamente em câmaras
climatizadas (BOD), reguladas em três temperaturas diferen-
tes, 18, 27 e 32 ± 1°C.  As temperaturas extremas
correspondem as médias das mínimas e das máximas da re-
gião onde foi realizado o estudo, enquanto a temperatura de
27°C é freqüentemente utilizada para o desenvolvimento dos
carrapatos das regiões neotropicais (DAEMON; ISHIZUKA,
1992).  Para as três temperaturas a UR foi de 80 ± 10% e
escotofase.  Para cada temperatura foram colocadas na câma-
ra climatizada vidros e seringas e  feita a observação contínua
dos exemplares para verificação do fim da fase não parasitá-
ria e  para confirmação da emergência ninfal.

Após 7 a 10 dias da ecdise ninfal ou muda de larvas, ninfas
provenientes da muda de 764 mg de larvas ingurgitadas, apro-
ximadamente 1000 ninfas (PRATA et al., 1998), foram utili-
zadas para as infestações por coelho, repetindo a metodologia
descrita para as larvas. A coleta das ninfas ingurgitadas foi
realizada como descrito anteriormente para larvas. Estas fo-
ram acondicionadas em vidros com capacidade para 2,5 ml
contendo dez exemplares cada, permanecendo 15 vidros na
temperatura de 18°C, 20 vidros a 27°C e 33 vidros a 32°C. As
ninfas foram acondicionadas também em seringas de 10 ml
contendo 80 exemplares cada e colocadas nas  mesmas três
temperaturas de manutenção das larvas em câmara climatizada
para realização da fase não parasitária.

Utilizando-se uma adaptação da técnica descrita  por
Sanavria e Prata (1996), onde a cola utilizada pelos autores
foi substituída por cola de sapateiro, adultos obtidos destas
ninfas foram utilizados para infestar eqüinos e obter fêmeas

ingurgitadas para as observações sobre a fase não parasitária
deste estágio, assim foram colocados 160 casais de A.
cajennense (80 de cada lado do pescoço ) com 15 dias de
jejum por eqüino, sendo dois animais para cada temperatura.
Depois de recuperar as fêmeas ingurgitadas desprendidas na-
turalmente, oriundas de cada tratamento e de observar a fase
parasitária destas, as mesmas foram limpas, pesadas,
identificadas e colocadas para postura nas suas temperaturas
de origem, permanecendo 105 fêmeas a 18°C, 20 a 27°C e 80
a 32°C. As massas de ovos foram pesadas a cada três dias,
sendo depois misturadas e separadas em amostras contendo
100 mg, acondicionadas em seringas plásticas e incubados
nas mesmas temperaturas de origem, permanecendo 49 se-
ringas a 18°C, 36 a 27°C e 45 a 32°C, até a eclosão das lar-
vas.

As atividades relacionadas com o acompanhamento da
fase experimental foram realizadas diariamente pela manhã.

Os parâmetros biológicos analisados foram:
• Período de pré-ecdise (ppe); compreendido desde a re-

cuperação do instar ingurgitado até o dia da primeira ecdise
de cada vidro.

• Período de ecdise (pe); compreendido entre a ecdise ou
muda do primeiro e do último exemplar de cada vidro.

• Período total de muda; percentual  de ecdise; período de
pré- postura (ppp); período de postura (pp); período de incu-
bação (pi); período de eclosão (pe) e percentual de eclosão,
cujas definições encontram-se em Bellato e Daemon, (1997a).

• Índice de eficiência reprodutiva (IER); é a relação da
postura total da fêmea com o seu peso inicial, ou seja quanto
do seu peso de ingurgitamento a fêmea consegue transformar
em ovos, ou melhor, quanto do sangue ingerido foi transfor-
mado em ovos (BENNETT, 1974).

• Coeficiente de correlação (r) entre o peso inicial da fê-
mea e sua postura, verifica se o peso da postura está relacio-
nado com o peso da fêmea.

Os resultados foram avaliados  pela Análise de Variância
(ANOVA) e o teste Tukey - Kramer do programa estatístico
Instat ao nível de significância de 5% .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados relativos a fase não parasitária de larvas
ingurgitadas nas três temperaturas não estavam dentro do
objetivo do experimento, já que as etapas precedentes foram
mantidas a 27 ± 1°C. Porém a sua inclusão na discussão é
fundamental, pois observamos diferenças no percentual de
ecdise quando se comparam estes resultados com os obtidos
por Daemon e Ishizuka (1992), os quais utilizaram
metodologia idêntica. As diferenças observadas neste artigo
(97,1; 95,8; 100%) e o relatado por estes autores (65,8; 91,7;
90,8%), nas três temperaturas (18, 27, 32°C), podem ter de-
corrido em função de variações na sensibilidade à temperatu-
ra das diferentes populações de A. cajennense.

1. Fase não parasitária de ninfas. Os parâmetros bioló-
gicos da fase não parasitária de ninfas de A. cajennense e o
ritmo acumulado da ecdise dos adultos em cada tratamento,
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podem ser observados na Tabela 1 e Figura 1, respectivamen-
te.

Verificou-se que a média de duração do ppe, diminuiu pro-

Ishizuka (1995). Com relação ao ritmo acumulado das ecdises
(Figura 1), as ninfas oriundas de larvas mantidas a 32°C, além
de mostrar um ppe mais curto, apresentaram 95,3% das ecdises
até o quinto dia de ecdise ou 13° dia pós desprendimento do
hospedeiro (pdh). Já a 27°C as ecdises iniciaram quatro dias
depois que a 32°C com um acúmulo de 100,0% até o quinto
dia de ecdise ou 17° dia pdh. Na temperatura de 18°C, as
ecdises iniciaram 48 dias pdh, com um acúmulo de 20,7%
ocorrendo até o quinto dia de ecdise ou 52° dia pdh. Daemon
e Ishizuka (1995), observaram resultado maior a 18°C, onde
32,6% das ecdises ocorreram até o quinto dia, provavelmen-
te em decorrência de temperaturas variáveis durante o expe-
rimento. Já para as temperaturas de 27 e 32°C os resultados
encontrados conferem com os dados apresentados pelos au-
tores que relataram  mais de 90,0% das ecdises ocorrendo até
o quinto dia. O percentual de ecdise foi maior a 27 ± 1°C,
apresentando diferença quando comparado aos exemplares
mantidos a 32 ± 1°C, porém estes dois grupos não apresenta-
ram resultados estatísticamente diferentes do grupo proveni-
ente de 18°C. Estes resultados diferem dos encontrados por
Daemon e Ishizuka (1995), que relataram diferença para as
médias do percentual de ecdise, sendo as ninfas mantidas a
18°C as que apresentaram percentuais de ecdise de adulto
menores, quando comparadas com as médias do percentual
de ecdise de adultos provenientes das ninfas mantidas a 27 e
32°C.  Daemon e Ishizuka (1992, 1995), ao trabalhar com
larvas e ninfas ingurgitadas de A. cajennense, obtidas a partir
de exemplares não ingurgitados mantidos 27°C, relataram um
efeito deletério da temperatura de 18°C sobre o percentual de
ecdise. Por outro lado, ao que parece e ao contrário do relata-
do por estes autores, larvas e ninfas de A. cajennense sofrem
mais com os efeitos deletérios causados por altas temperatu-
ras, quando mantidas constantemente nestas, do que com os
efeitos causados pelas baixas temperaturas, como pode ser
observado no trabalho de Chacón et al.,  (2002) (aceito para
publicação), onde ninfas provenientes da temperatura de 32°C
pesaram menos quando alimentadas em coelhos domésticos.
Já a temperatura de 18°C pode ser utilizada para retardar os
períodos não parasitários de larvas e ninfas. A variação ob-
servada no experimento, com relação aos parâmetros bioló-
gicos da fase não parasitária de ninfas é atribuída somente a
influência da temperatura, que provavelmente alterou o me-
tabolismo do carrapato.

Os resultados da fase não parasitária de ninfas ingurgitadas
mantidas a temperatura constante de 27oC, assemelham-se
aos encontrados por Prata et al., (1996) e Prata et al., (1998),
embora este segundo grupo de autores tenham relatado um
período de ecdise maior (5,7 dias), provavelmente devido a
temperaturas variáveis durante os experimentos e a diversos
graus de sensibilidade à temperatura de populações de A.
cajennense.

Com relação ao período total de muda das ninfas, houve
uma tendência do mesmo se prolongar  com a diminuição da
temperatura. Fato este também observado por Bellato e
Daemon (1997a) para Rhipicephalus sanguineus.
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Figura 1. Ritmo acumulado de ecdise de adultos ou muda de ninfas
de Amblyomma cajennense mantidas a 18, 27 e 32 ± 1°C, coletadas
de coelhos infestados artificialmente e provenientes de larvas
ingurgitadas mantidas a 18, 27 e 32 ± 1°C, UR 80 ± 10% e escotofase.

gressivamente com o aumento da temperatura. Resultado si-
milar foi encontrado por Daemon e Ishizuka (1995), ao tra-
balhar com as mesmas temperaturas utilizadas, porém com
ninfas ingurgitadas obtidas a partir de exemplares não ali-
mentados mantidos a 27°C. O pe também sofreu influência
da temperatura de manutenção dos exemplares. Para este
parâmetro não houve diferença da temperatura de 27°C para
a de 32 ± 1°C, sendo a temperatura de 18 ± 1°C a única que
prolongou este período quando comparada com as demais,
comportamento semelhante foi relatado por Daemon e

Tabela 1. Parâmetros biológicos da fase não parasitária de
ninfas ingurgitadas de Amblyomma cajennense mantidas a
18, 27 e 32 ± 1°C, coletadas de coelhos infestados artificial-
mente e provenientes de larvas ingurgitadas mantidas a 18,
27 e 32 ± 1°C, UR de 80 ± 10% e escotofase.

Parâmetros Medidas de Temperaturas

analisados tendência 18°C 27°C 32°C
central

Período de pré - Limites 48 -53 13 -15 9 -10
Ecdise (dias)  ± SD 50,0a ± 1,5 14,0b ± 0,4 9,8c ± 0,4

n (vidros) 15 20 33

Período de Limites 4 -11 2 -4 2 -5
Ecdise (dias)  ± SD 8,1a ± 2,3 2,9b ± 0,5 3,6b±1,0

n (vidros) 15 20 33

Período total de Limites 48 -60 13 -17 9 -14
muda (dias)  ± SD 54,5a ± 2,5 15,0b ± 0,7 10,8c±1,1

n (ninfas) 140 200 297

Percentual Limites 80 -100 100 -100 40 -100
de ecdise  ± SD 93,3ab ± 8,2 100,0a 88,9b±15,1

n (vidros) 15 20 33

Obs. Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível
de 0,05.

x

x

x

x
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2. Fase não parasitária de fêmeas. Os parâmetros bio-
lógicos da fase não parasitária de fêmeas de Amblyomma
cajennense e o ritmo acumulado de postura em cada trata-
mento podem ser observados na Tabela 2 e Figura 2, res-
pectivamente.

O peso das fêmeas sofreu influência da temperatura de
manutenção da fase não parasitária, com as fêmeas proveni-
entes da temperatura de 32°C pesando menos que as fêmeas
mantidas a 18 e 27°C.

Nas temperaturas de 18, 27 e 32°C o total de fêmeas que
realizaram postura foi 89,0; 90,9 e 80,8%, respectivamente.

Em média, a duração do período de pré-postura (ppp)
foi menor com o aumento da temperatura. As médias do
ppp das fêmeas provenientes de 27 e 32°C, foram inferio-
res a aquela de 18°C, porém não diferiram entre si. Já no
período de postura (pp), além de ser constatada diminuição
com o aumento da temperatura, também foi observada di-
ferença entre as médias dos três tratamentos.  Os resultados
obtidos estão de acordo com os de Prata (1998), que ao
trabalhar com fêmeas de A. cajennense obtidas de colônia
mantida a 27°C constantes e alimentadas em cavalos, rela-
tou que o ppp foi influenciado mais intensamente pelas tem-
peraturas mais baixas, tendo observado ppp de 17,7 ± 1,3 ,
6,0 ± 0,9 e 5,0 ± 0,7 dias, e pp de 46,9 ±9,8 ; 24,8 ±7,0 e
21,2 ± 6,3 dias, para fêmeas mantidas a 18, 27 e 32°C, res-
pectivamente. Em relação ao ritmo acumulado de postura,
como pode ser observado na Figura 2, 26,7; 57,1 e 82,0%
do total de ovos foram acumulados nos primeiros nove dias
de postura, nas temperaturas  de 18, 27 e 32 ± 1°C respecti-
vamente. O peso médio da postura foi menor a 32°C quan-
do comparado aos demais tratamentos. Esta diferença, em
parte já era esperada, uma vez que o peso médio das fêmeas
provenientes de ninfas mantidas a 32°C foi menor que nas
demais temperaturas. Tal fato também foi verificado por
Bellato e Daemon (1997a) que afirmaram ter sido em de-
corrência do efeito deletério da temperatura sobre todos os
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Figura 2. Ritmo acumulado de postura de fêmeas de Amblyomma
cajennense mantidas a 18, 27 e 32 ± 1°C, coletadas de eqüinos in-
festados artificialmente e provenientes de ninfas mantidas a 18, 27 e
32 ± 1°C, UR 80 ± 10% e escotofase.

Tabela 2. Parâmetros biológicos da fase não parasitária de fêmeas ingurgitadas
de Amblyomma cajennense mantidas a 18, 27 e 32 ± 1°C, coletadas de cavalos
infestados artificialmente e provenientes de ninfas mantidas a 18, 27 e 32 ± 1°C,
UR de 80 ± 10% e escotofase.

Parâmetros Medidas de Temperaturas

analisados tendência 18°C 27°C 32°C
central

Peso da fê- Limites 105,9 -976,1 385,3 -802,5 226,1-788,1
mea (mg)  ± SD 573,4a ± 187,6 595,1a ± 126,1 480,9b ±104,6

n (fêmeas) 105 20 80

Período de Limites 18 - 44 6 -10 5 -17
pré-postura  ± SD 23,9a ± 4,3 7,5b ± 1,2 6,9b ±1,6
(dias) n (fêmeas) 105 20 80

Período de Limites 4-69 20-53 1-33
postura (dias)  ± SD 50,0a ± 14,0 34,4b ± 10,6 17,3c ± 6,4

n (fêmeas) 105 20 80

Peso da pos- Limites 2,1- 570,8 100,8 - 497,4 0,3 -200,6
tura total (mg)  ± SD 232,9a ± 112,4 222,9a ± 88,3 83,2b ± 51,8

n (posturas) 105 20 80(p<0,001)

Índice de Limites 0,3 - 63,2 13,3 - 62,0 0,06 - 42,9
eficiência  ± SD 40,0a ± 13,1 37,4a ± 10,4 17,4b ± 10,0

Reprodutiva (%) n(fêmeas) 105 20 80

Coeficiente de
correlação* r 0,70 0,57 0,34

Obs. Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível de 0,05.

x

x

x

x

x
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instares, com maior expressão nos adultos. Por outro lado,
os resultados encontrados foram diferentes dos que obteve
Prata (1998) para as mesmas temperaturas. A autora relatou
massas de ovos pesando 414,9 ± 157,7; 402,4 ± 93,4 e 386,0
± 135,6 mg (p>0,05), respectivamente. Estas diferenças fo-
ram devido, provavelmente, a desigualdades metodológicas
referentes ao tempo de exposição dos grupos às diferentes
temperaturas, já que no nosso trabalho a exposição ocorreu
a partir de larvas ingurgitadas, enquanto que a autora reali-
zou seu experimento somente com fêmeas ingurgitadas. Se-
gundo Hafez e Bassal (1980), existe uma correlação linear
positiva entre o peso da fêmea e o peso da postura, porém,
verificou-se que além do peso inicial das fêmeas proveni-
entes de 32°C ter sido menor, e por conseqüência o peso
médio das posturas ter sido também menor, o coeficiente de
correlação, embora significativo (p<0,001) para os três tra-
tamentos, mostrou valores decrescentes com o aumento da
temperatura, o que demonstra uma menor correlação entre
o peso das fêmeas obtidas a 32°C e sua postura, sendo a
maior correlação positiva de r = 0,70 na temperatura de 18°C,
demonstrando, provavelmente, que A. cajennense pode es-
tar melhor adaptado a temperaturas entre 18 e 27°C. Por
outro lado, houve redução do índice de eficiência reprodutiva
(IER) das fêmeas provenientes de 32°C, que também foi
menor quando comparado com as fêmeas provenientes de
18 e 27°C, evidenciando além de uma menor capacidade de
ingurgitamento, também uma menor capacidade de conver-
são de nutrientes em ovos. Os resultados obtidos apresenta-
ram variações quando comparados com os de Prata (1998),
devido às diferenças metodológicas supracitadas. A autora
relatou não haver diferença significativa entre o IER das
temperaturas 18 (57,3%), 27 (58,4%) e 32°C (51,6%), já
com relação ao coeficiente de correlação entre o peso da
fêmea e sua postura, esta autora relatou valores maiores dos
encontrados por nós para cada tratamento, porém menores
na temperatura de 32°C, o que confirma o efeito acumulativo
da temperatura e das condições laboratoriais sobre as colô-
nias de carrapatos, e principalmente o efeito deletério das
altas temperaturas constantes sobre a biologia dos carrapa-
tos. A escassez de trabalhos na literatura com metodologias
estritamente semelhantes dificulta a comparação dos resul-
tados.

Prata et al., (1997) utilizando eqüinos nas infestações de
adultos de A.cajennense, temperatura constante de 27°C, UR
>70% e 12 horas de fotofase, obtiveram ppp de 5,3 ± 1,0 dias
e peso médio da massa de ovos de 286,4 ± 91,8 mg. Prata e
Daemon (1997) ao trabalhar com fêmeas ingurgitadas em
eqüinos e criadas a 27°C, 70% de UR e 12 horas de fotofase,
relataram ser de 388,8 ± 94,4 mg o peso médio da massa de
ovos, o que provocou um IER de 47,6%. Os resultados ob-
servados a 27°C mostraram uma baixa eficiência da popula-
ção de A. cajennense estudada, quando comparados com da-
dos da literatura, principalmente com relação ao IER e ao
coeficiente de correlação entre o peso da fêmea e o peso da
postura, fato devido provavelmente a diferenças

metodológicas encontradas, à variação na sensibilidade das
populações de A. cajennense à temperatura e ao efeito das
condições laboratoriais e da exposição a temperaturas cons-
tantes sobre os ínstares, fato pouco comentado na literatura
para esta espécie de carrapato.

Os resultados encontrados, com relação ao ppp e ao pp de
A. cajennense, apresentam tendência semelhante aos encon-
trados por Bellato e Daemon (1997 a) que ao trabalhar com
fêmeas de R. sanguineus encontraram períodos diminuindo
significativamente com o aumento da temperatura. Já nas fê-
meas de A. cajennense, a temperatura que promoveu os me-
nores pesos das fêmeas e da massa de ovos  e os menores IER
foi a de 32 ± 1°C, com melhor desempenho em 18 e 27°C,
enquanto que os autores relataram valores menores para fê-
meas mantidas a 18 ± 1°C e um melhor desempenho a 27 e
32°C. O efeito deletério da temperatura de 18°C sobre a fase
reprodutiva das fêmeas de R. sanguineus (BELLATO;
DAEMON, 1997a,b) e de 32°C sobre A. cajennense
(CHACÓN et al., 2002, aceito para publicação), evidenciam
as diferenças interespecíficas decorrentes das características
intrínsecas de cada espécie, as quais refletem de certo modo
as adaptações às diversas condições ecológicas que as mes-
mas experimentam nas suas extensões geográficas, como
descrito por Chilton et al., (2000).

2. Incubação dos ovos e eclosão das larvas. Os
parâmetros biológicos referentes à incubação dos ovos e
eclosão das larvas estão expressos na Tabela 3.

Os períodos de incubação e eclosão foram os que mais
sofreram com a ação da temperatura, sendo maior nos ovos
mantidos a 18°C, do que em aqueles mantidos a 27°C. Já a
32°C não ocorreu eclosão larval. Os resultados apresentaram-
se de acordo com os de Prata (1998) que obteve valores de
89,4 ± 2,9 dias a 18°C e de 33,3 ± 2,1 dias a 27°C para o

Tabela 3. Período de incubação, período e percentual de
eclosão de larvas de Amblyomma cajennense mantidas a 18
e 27 ± 1°C, procedentes de fêmeas mantidas a 18 e 27 ± 1°C
coletadas de eqüinos infestados artificialmente e provenien-
tes de ninfas mantidas a 18 e 27 ± 1°C, UR de 80 ± 10% e
escotofase.

Parâmetros Medidas de Temperaturas

analisados tendência 18°C 27°C
central

Período de in - Limites 86 -106 22 -32
cubação (dias)  ± SD 93,9a ± 5,7 28,6b ± 2,8

n* 49 36

Período de Limites 1 - 39 6 -14
Eclosão (dias)  ± SD 17,2a ± 10,8 10,2b ± 2,1

n* 49 36

Percentual Limites 1 -15 3 -98
de eclosão  ± SD 3,0a ± 2,9 54,6b ± 29,2

n* 49 36

Obs. Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si ao nível
de 0,05.

x

x

x
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período de incubação (p<0,05) e valores de 10,0 ± 2,7 dias a
18°C e de 8,9 ± 1,8 dias a 27°C para o período de eclosão
(p<0,05),  não havendo continuidade  do ciclo a 32°C já que
também não ocorreram eclosões nesta temperatura, confir-
mando 32°C como a temperatura mais deletéria para o ciclo
de vida de A. cajennense. Com relação ao percentual de
eclosão, na temperatura de 18°C ocorreu apenas 3,0% de
eclosão larval, com encarquilhamento de aproximadamente
77,2% dos ovos, enquanto que a 27°C 54,6% das larvas
eclodiram. Estes resultados diferem dos encontrados por Prata
(1998) que relatou como sendo de 57,8 e 93,5% os percentuais
de eclosão a 18 e 27°C, respectivamente. Estas diferenças
entre os percentuais provavelmente devem-se às metodologias
distintas, porém confirma-se a temperatura de 27°C como a
melhor para manutenção do ciclo biológico de A. cajennense
em laboratório.

A ausência de artigos similares e diferenças metodológicas
na literatura dificultam a comparação dos resultados. Por ou-
tro lado, os resultados encontrados na literatura com relação
ao período de incubação e período de eclosão a 27°C cons-
tantes estão muito próximos dos relatados por  Prata et al.,
(1997) na temperatura de 27°C.

Com relação a R. sanguineus Bellato e Daemon (1997a)
relataram que a 18°C ocorreu a eclosão de unicamente três
larvas, sendo isto indicativo de que esta é a temperatura limite
para a ocorrência deste processo, relataram também bom de-
senvolvimento larval a 32°C e melhor a 27°C. Embora a 18°C
o desenvolvimento de A. cajennense não seja satisfatório, a
temperatura de 32°C mostrou-se mais deletéria para esta espé-
cie, já que não houve continuidade do ciclo biológico do carra-
pato. Estas diferenças entre as espécies decorrem de caracte-
rísticas intrínsecas como relatado anteriormente. Sob esse as-
pecto, a temperatura de 27°C se reafirma como a mais adequa-
da para manutenção do ciclo de vida do A. cajennense em la-
boratório, e a de 18°C, como um artifício para retardar o de-
senvolvimento dos ínstares ingurgitados desta espécie de car-
rapato durante uma geração, porém não devendo ser utilizada
para manutenção constante de uma colônia.

As diferenças encontradas nos parâmetros analisados,
ocorreram provavelmente devido ao efeito da temperatura
sobre o metabolismo que regula as atividade biológicas de A.
cajennense, como relatado por Chilton et al., (2000) para a
fase não parasitária de Amblyomma limbatum e Aponomma
hidrosauri, carrapatos de lagartos no continente australiano.
O encarquilhamento dos ovos  a 18 e 32°C pode ter decorrido
da ação da temperatura sobre a casca do ovo, alterando suas
propriedades físico - químicas e também em função do refle-
xo da temperatura sobre o metabolismo das fêmeas como
descrito anteriormente.
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